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Quando o erro deixa de 
ser normal

O que aconteceu no Maracanã?

Dois jogos, 
duas decisões 
absurdas

A CBF e os 
interesses 
comerciais

A reta final do Brasileiro está expondo uma arbitra-
gem cada vez mais preocupante. Saímos de um VAR que 
se metia em tudo para outro que parece não querer en-
xergar nada. Há erros compreensíveis. Outros, nem tan-
to. Principalmente quando envolvem árbitros experien-
tes, que conhecem as regras e sabem exatamente o que 
estão fazendo. Nos dois últimos jogos do Inter acontece-
ram lances que ultrapassam o limite do erro aceitável. E 
quando clubes tradicionais, como o Corinthians, também 
estão ameaçados pelo rebaixamento, a desconfiança au-
menta. Não basta a CBF reconhecer equívocos. É preciso 
explicar por que decisões tão evidentes deixam de ser to-
madas justamente quando cada ponto pode definir quem 
permanece na Série A.

O árbitro Lucas Casa-
grande (foto) mudou a his-
tória de Fluminense e In-
ter. Renê já havia escapado 
de uma expulsão numa 
entrada violenta. Depois, 
com o Inter vencendo por 
1 a 0, segurou Bruno Go-
mes pela camisa quando 
ele invadia a área. Lance 
para amarelo, que seria o 

segundo. Casagrande não 
aplicou. Por quê? Medo do 
Maracanã? Da reação do 
jogador, que já havia pro-
testado contra ele? A CBF 
reconhecer o erro não re-
solve. Até os postes do Ma-
racanã viram o que acon-
teceu. O que falta explicar 
é por que a regra não foi 
cumprida?

Contra o Botafogo, no 
Beira-Rio, o Inter também 
foi prejudicado. Quando 
marcou o quarto gol, o 
árbitro David Lacerda in-
terrompeu o lance para 
marcar uma falta a favor 
do próprio Inter no meio-
-campo. Ignorou uma van-
tagem evidente. Contra o 
Fluminense, veio a não ex-
pulsão de Renê. São deci-
sões de profissionais da 
Série A, não de iniciantes 
aprendendo a regra. Esta-
mos falando de pontos que 
podem determinar um re-
baixamento. Chamar tudo 
isso simplesmente de er-
ro já não é uma explicação 
suficiente.

Há outra questão que 
merece atenção. Corin-
thians, Flamengo e Flumi-
nense têm interesses liga-
dos ao mercado de apostas 
esportivas, assim como a 
própria CBF. O Inter não 
ocupa o mesmo protago-
nismo nessa discussão. Isso 
não prova interferência na 
arbitragem, mas torna ain-
da mais importante exigir 
transparência. Num cam-
peonato cercado de di-
nheiro, pressão comercial 
e interesses políticos, a en-
tidade responsável pela 
competição precisa afas-
tar qualquer suspeita. E 
não conseguirá fazer isso 
apenas divulgando notas 
sobre erros.

A confissão 
de quem 
manipulou

Vinte anos depois, o do-
cumentário Máfia do Api-
to, do SporTV, trouxe uma 
declaração devastadora de 
Edilson Pereira de Carva-
lho, árbitro envolvido na 
manipulação de resulta-
dos em 2005: “Eu mudei 
o campeão brasileiro. Sem 
a máfia do apito, a equi-
pe campeã seria o Inter-
nacional”. Não foi um tor-
cedor colorado quem disse 
isso. Foi o próprio persona-
gem central do escândalo. 
E o mais impressionante é 
que, mesmo depois de tu-
do o que veio à tona, o títu-
lo permanece oficialmente 
com o Corinthians.

Quem explica o inexplicável?
O futebol brasileiro já viveu escândalos que pareciam 

impossíveis, como o de 2005, quando 11 partidas foram 
anuladas, o que acabou dando o título ao Corinthians. Não 
se pode afirmar que estamos diante de algo semelhante. 
Mas também não é razoável tratar decisões tão graves com 
naturalidade. Por que escalar um árbitro tão jovem para 
um jogo de tamanha pressão no Maracanã? Quem respon-
de pelos erros? Quem fiscaliza a arbitragem? A pergunta 
não é apenas se houve erro. É por que ele aconteceu? E a 
CBF deve essa resposta ao futebol brasileiro.

A madrugada que mudou o 
campeonato brasileiro

Em 2005, o futebol bra-
sileiro viveu um dos maio-
res escândalos da sua 
história. Numa decisão to-
mada durante a madruga-
da, o então presidente do 
STJD, Luiz Zveiter, anulou 
11 partidas do Campeonato 
Brasileiro. O Inter, que li-
derava a competição, per-

deu a liderança horas an-
tes de entrar em campo no 
Beira-Rio. O Corinthians 
acabou campeão. Anos 
depois, o próprio Alber-
to Dualib, presidente co-
rintiano na época, admi-
tiu: “O campeão, de fato e 
de direito, seria o Interna-
cional”.
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